+ 


e. 


E 
zava em som guerreiro, E q a ca 
"Ao lado do conquistador militer e do colono, presente a 

8 sucessos, figurava sempre o Religioso, As conquistas Aus 
processavam-se à sombra dos principios da Igreja de Roma 


| finalidade de extender por novos mundos, com as formulas 


dade. 


- Na expansão leste-oeste, não se modificara o processo. 


mesno, para o exito integral da façanha do conquistador 


es 
* 


Na empreza contra os francezes do uaranhão, a ordem . 


2. 


o aborto a todos os “atrevimentos dos  Srancezos, pd 


E 


VALE - “Borredo, nos "Anais Historicos do Maranhão, 


no. *compenáto das fras da Provincia do parár, nistorian- 


stas anteriores, do seculo XVII, não fazem referencia a Reli .. 
; na empreza a cargo de Francisco Caldeira castelo Branco, 
co Manoel Barata, no ensaio magistral que ara acerca 7 a 
dação de Belem", a 

Felipe de Bettendorf, na "cronica da Missão dos padres 


ompanhia de Jesus no Estado do Maranhão"; Domingos de araujo, 


3 Carvalho, na "cronica da voipdniia de Jesus no maranhão" ; 
da Fonseca, no "uaranhão conquistado a Jesus Christo, e & 
e dio da pelas Religiosos na Companhia de Jesus"; José 
dado na miistória da Companhia de Jesus na Provincia do Ma 

e Parár, comquanto PARRA NEAR LAO a ação meritoria dos 
os no extremo-norte brasileiro, tambem se ocuparam das ori 


toricas do cometimento. portugues no was amazonico, Ne- 


o qualquer ação de Mia “desta ou daquela Ordem Re- 
“O silencio É completo, Os eronistas admi tem aponas a 


e ge 
PRE b 


EA 


Caste 10 Branco, ao penetrar a Amazonia, não se fazia 


ir de uma sô figura da Igreja, Pela primeira vez, empre- - 


BA TER TI MR et O ES E 


-se uma conquista de ida significação com afastamento das 
as lusitanas. Porque Castelo Branco trazia consigo reginento, 
“era do dapirito das obras ultramarinas de Portugal, que não 
egava ao arbitrio de seus representantes qualquer ação de mon. 
E se trazia um Regimento, com o que se cumpriam essas normas 
gidas, porque se não lhe dera, igualmente, o Religioso que com-. 
sse o aparato e a finalidade da expedição ? | 


Frei Vicente do Salvador, na "Historia do Brasil", tre- 


tiana e Frei Christovam de São Joseph (1). 
ora É sabido que para escrever aquela deliciosa “Historia 


rasil”", Frei Vicente do Salvador socorreu-se dos informes de 


RR caso é de Abreu, em nota a Frei Vicente, edição de 5. Paulo, 

+ P 

arrei Y pe. frade de nossa conquista do Brasil, me mandou di- 

- 2er que escrevia a historia do Brasil: Foi tão honrado que me 
"mandou pedir alguma cousa do que aqui fizemos para as inserir 

las. Mandei-lhe a relação de todos e agora quatro milagres au- : 

néicos". Carta de Frei Christovam, de 20 de Janeiro de. 1627, 

* Bo irmão, o historiador Sevêrin de Faria. Studart, Documento 

ra a Historia do Brasil e espeçialmente a do Cearã, cs vol. | 


“a 


- lj - É 


or agúdo da região e historiador interessante dos começos 


erica no extremo-norte. De certo Frei Vicente, que es- « 


os seguiu o depoimento avisado de Frei Christovam. 


Bucede, porém, que na "Relação sumaria do que obrou a 


e Sto, Antonio por seus filhos em serviço do ambas as Mages- 


e8 - manuscrito inédito, original, que se guarda na primeira se- 
à Bibliotéca e arquivo Publico do Estado do Pará, Brasil, e 
do documentario da prósente comunicação - encontramos a afir- 
de que a Caldeira Castelo Branco tinham acompanhado neligio- 
puchos de Santo Antonio, capuchos que teriam chegado a são 


aa 
ntre eles Frei Antonio de marciana e Frei Christovam de São 


* Se a fundação do presépio ocorreu em 1616, 12 de ganeiro, 
citar a noticia da "Relagam" ? Frei Vicente não estaria cer- 
| Da folha de pagamentos do funcionalismo publico do Brasil no 
de 1616, 2l, de Outubro, parte integrante do pretioso codice - 
seg do do Governo do Brasil", que Affonso Taunay fez inse- 
s "Anais do Museo Paulista", Tomo 3 - consta - 
noffes da fazenda. vigro. e coadjutor milrs. cada hum! 
Se constava da folha de pagamentos a referencia a vigario 
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utor, é que esses membros do clero existiam, E se existiam 


a” 


hilippe de São Boaventura, que, segundo Santa Maria Jaboa- 
no "orbe Seraphicor, tinham chegado a Belem em 28 de Julho. 


ESA DA TERRA - A Amazonia era um mundo barbaro carecendo da 
ronta de missionarios. Milhares de nativos se aglomeravam | 
gens do Rio-Rei. Os soldados da conquista proclamava a ne- 
dade e a urgencia da vinda de catequistas. 

: pela Ordem de 20 de Junho de 1618, atribuiu-se à ordem 
Francisco, na Provincia de Santo Antonio, a conversão do gen 
Era um encargo pesado, a que os Franciscanos de santo Antonio | 
fugiram, a ele, ao contrario, atirando-se com ardor evangeli- 
Começaram pelas cercanias de Belém, adiantando-se depois pelo 


O, Sempre com exito (5). Em Agosto de 1617 levantaram Hospi- * 


Una, de onde passariam, em Junho de 1626 para o convento que 
em em Belém, : 
Sucede que a essa altura o homem iberico, para dominar, 


de ações militares, Não contra o gentio, que, é verdade, se 


a” 


Mas fôra vencido. A campanha que se impunha era contra e 
nte curopéu: inglez, holandez, irlandez. “as 

e “Tendo montado feitorias comerciais nas terras molhadas 
smo-norte do Brasil, esses estrangeiros já começavem a cri- 
Ze a Seus estabelecimentos, principiados na primeira decada 
culo XVII, E enmaniicam Escravos negros, trazidos de Angela, 
vem a terra, na cultura da cana, de que depois faziam as- 

» A extração de madeiras fazia-se intensamente. Um entendi- 
tivo, franco, com o gentio, animãra as especulações mercan- 
re os da terra e os de fôras 

O perigo para as armas e os interesses ibericos não ti- 
ascaras Entrava pelos olhos de todos. A expulsão dessa gen- . 
certo precisava realizar-se sem tardança e com energia. 

Entre 1617 e 1632, feriram-se violentos encontros entre 
pnos e os "hereges", nome porque os outros brancos passarem 
tratados. 

De certo na empreza dos "hereges" não havia objetivos 
ares fundamentais mas intenção mercantil. Ao tempo, toda ope 
mercantil no ultramar tinha, porêm, o seu aspéto de opera- 

is guerra. AS nações não se atiravem á conquista da materia E 
no Oriente e no Ocidente, rivais no empreenditento e sem- 
animadas de diferenças na: Europa, não podiam aventurar-se pe- 
rés até mandos novos, exoticos, barbaros, sem apoiar-se na 
convincente dos canhões a na capacidade belica de seus co- 

p negociantes, Os "hereges", estabelecidos na Amazonia eram, 


. 


outros contos, homens de sua época; queriam negociar e domi- 
feitorias, ao lado do armazem, a casa forte, o posto 
para falar a polvora e bala, 

á Dispunham os portuguezes de elementos nateriais é hua - 
ara desmontar a maquina do concurrente ? Em todas as campa- 
“ao longo do litoral os christãos ibericos apolavam-se na co- 
no destemor, na colaboração admiravel do nativo amigo, Na 


justa esse mesmo nativo devia ser mobilizado, Sem ele, tudo 


Os Franciscanos de Santo Antonio puzeram-se emcampo, Dos 
eos Cadi donas que mantinham nas circunvizinhanças de Belem e 
distantes, trouxeram o necessario. A guerra seria por via 

Em cincoenta candas, adianta a "Relaçam" que vamos seguin 
E untodso Frei antonio de Mergiana apresentou-se com os seus 
cumenos, Entre o Gurupá e o Xingú feriu-se o embate, continu- 
forte, em que tanto se distinguiriam bravos capitães portugue- 
No Moturú, por exemplo, demorava uma posição inimiga. Segun- 
a Relaçam, artilhada com cinco peças, estacada e armamento me- 
“defendida por trinta holandezes e inglezes, A resistencia 

à grande. O poder iberico não triumfava. Foi quando se valeram 
estratagema: "vestirem os maes dos nossos indios com eimitis, 
q se enganaram os inimigos avaliando-os por portuguezes muy 
armados e se renderam ,.e” Em todas essas jornadas gloriosas, 
Franciscanos com a gente de suas aldeas. Ajudavam, Cooperavam, 
eficiencia, sem sua intervenção, trazendo o gentio já compro- 


do em aliança com o conquistador iberico, teria sido possivel 


so 


E Não se escreveu, ainda, a cronica completa, minuciosa, 


capitulo da expansão cristão Riscou-a, decerto com detalhes 
, us Capucho, Frei Christovam de Lisboa: "com esta vos mando 


ontros que tiverão os nossos, com os extrangei ros que esta- 


Gurupá; e tirei o Caderno que vou fazendo da historia destas 
| ee!! Mas delã não ha noticia, Onde paira ? Ele proprio 
ava: “não me fica original mais que as relações escritas e 
ese! Remetia-a ao irmão, Severin de Faria, para os livros 


toria que então escrevia sobre Portugal e sua ação ultrama- 


NDO om RA A ESCRAVIZAÇÃO = Frei Christovam não era só o 


a Eribado, panasto, que entendia a verdade como “alma da hi s- 


+ Concoi-dando com a conclusão do mano, celebre no Reino, Es- 
ja um "Tratado das Aves, plantas e peixes e animaes", legiti- 
DO-geografi o e phytogeographia da região, sobre o que adiante 
"emos . 

— Sua maior ação constaria, porém, das atitudes due assumiu 
esa da liberdade do nativo. : 
O colono mostrava-se indiferente ao espirito de humanida- 
Bulas" papais, da legisiação oficial, da qual escorria um pro- 
de fraternidade, uma. compreensão elevada da condição do gen- 
ue não podia ser desprezado ou tratado como um sr inferior. 


a 


tá as 20 de Janeiro de 1627 iã Btudart, Documentos eia a 
historia do Brasil, tomo 2 PB: 


r, a escravização do gentio era uma necessidade imperiosa. 


não se movimentava a economia da colonia, dado que não se 


va com abundancia de braços para o trato da terra, para a ex- 
da especiaria, na Amazonia denominada "droga do sertão"; pa- 
penetração da ninterlandia, para o transporte, para os servi- 
| enticos. Tudo repousava no esforço desses primitivos. Co- 
ensa-los ? Pelos mesas brandos não vinham, O trabalho bêo 
0, dentro da disciplina à ocidental, não lhes sabia ao ge- 
O colono caçava-os. Tratava-os como escravos. A legislação 
anitaria, expedida do Reino, não devia, ao ver do colono, ser 
da, Ela contrariava os interesses da coletividade nova que 
tava constituindo na colonias As exigencias, as realidades 
io, no Novo Mundo, impunham, explicavam, de certo modo, a ati 
do conquistador, 

Em 16214, pelo alvará de 15 de Maio, decretavam-se, no 

, medidas de defesa ao selvicola, profbindo-se-lhe a escravi- 
e A medida, como É natural, vinha provocar agitação. Pois 
westia contra um instituto que já estava na conciencia, na 
eza da colonia 1 i 

Frei Christovam de Lisb6a, investido de poderes especia- 
m o titulo de "Comissario do Santo Oficio e da Mesa da Conci- * 
na Prelazia Eclesiastica, parente do conselho Real de Ajudan- 
o Governador e Protetor dos Indios", veio em abril de 1626 para 
recucão das providencias contidas no Alvará. Era, inegavelmen- 
oinicio da tormenta, 

No Maranhão, as cousas não correram dificeis. O Alvará 


recebido de certo com antipatia,.mas obedecido. Em Belêm, 


mê e 


o io Lento não se mostrou igual. Alegou-se, de principio, 
Ivará sô devia ser aplicado no Maranhão, dado que a ele ê e 
ceferia, Depois, objetou-se para contemporizar, para re- 
a execução, que o Governador do Estado do Maranhão e grão 
ancisco Coelho de Carvalho, a quem cabia, pela letra do 
o alvará, pô-lo em vigor, ainda não tinha chegado, Porque. 
guardar ? 
| A camara municipal de Belém, atendendo à inquietação rei- 
satisfazendo a vontade dos moradores, interveio. Decidiu 
der a imediato aplicação do Alvará, contrariando os desejos 
pucho, até a chegada do Governador, 
Frei Christovam, inteligente, não arremeteu imediatamente 
a deliberação. Não abandonou, todavia, o proposito e a mis- 
defender a liberdade do gentio, Não dispunha de força para 
o respeito a lei, Durante o periodo que viveu no desempenho 
8 obrigações catequistas, não cessou de bater-se contra a es- 
Não se arreceiou mesmo de condenar os mais nótevais 
"O seu incansavel zelo no serviço de ambas as Magõº? e 
ação das almas agsi dos portugueses, como dos indios tomava por 
ço em hum trabalho o principio de outro e«»" Como Vieira mais, 
viajou doniinundamentos entre a Amazonia e o Ceará, no afan 
lonario, não encontrando embaraços que lhe fizessem mangrar o 
Fr» Subiu e desceu s Tocantins, em 1625. No garanhão, de arma 
unho, importa respeito a nativos levantados. ano de 1626. 
Sua correspondencia, ou melhor, as tres cartas que escre- 
“entre 1626 e 1627, ao. irmão Severin de Faria, minuciam, escla- : 


essa perigrinação constante, construtiva, civilizadora, E. 
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omo retratos magnificos do estado da conquinta, seus flagran 
; falhas, seus problemas, suas necessidades mais gritantes. 
ninadas e entendidas, permitem uma visada bem razoavel da 
ade que se organizava sem o freio da religião, Como, depois, 
mentos do Jesuita Luis Figueira. Com esse religioso, aliás, 
istovam não andou às boas, acusando o inaciano de lhe emba- 
“trabalhos . 

Franciscanos e Inacianos, em todo o periodo da dominação, 
am em rixa, Frei Christovam, atirando-se contra a Companhia, 
la - "as duas cartas que me destes dos poderes da Companhia 
Miávra que contenha a verdade sendo algumas tão alheas do 
ue basta chegar um homem a estas partes para o alcançar" — 
persiguidor que cá temos É Luis Figueira padre da Companhia, 
oi dos nossos frades no Brasil aqui me tem feitas contra 
“tenho tantos conluios que nem soldado usa de taes desaforos 
i=slhe todo o passado l;7 dias atraz já o vi ter feito couzas 

8 de repetirem-se"., 

Frei Christovam agia com coragem. Enfrentara o inimigo 


mo forte. E ia vencendo, para sucesso de Portugal e da Igre- 


. 
í 


QUISTA ESPIRITUAL - No Marajó e no litoral que se estende até 


Norte, havia multidões" de selvagens. Era preciso traze-las 
gaço da cristandade, * Os Franciscanos, sobre os quais repou- 
| confiança geral, meteram hombros a empreza, 


Os Aroans, do Marajó, já eram velhos conhecidos dos Fran- 


Grupos deles se tinham situado nas cercanias de Belém, 
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| pelos Missionarios. Em 1666, em armas contra os portugue- 
omeçavam a ocupação permanente da ilha com as primeiras la 
) um postoô militar, puzeram em alarme a colonia. Mataram é: 
o pesquerito real da ilha sofreu ataques. Os Francis- 
ram chamados. Frei Pregador Wanoel do Espirito Santo par-. 
antro da indiada como embaixador da paze Venceu. Os 
eceberam-no por entro as mais carinhosas demonstrações de 
acedendo em tudo quanto propoze Até mesmo vindo fixar-se 
de Belem, em três grandes aldeas que então montaram aos 
dos Franciscanos, Surgiram, porem, incidentes com o Dona- 


Ilha, o Barão da Ilha Grande, que não queria admi tir a in- 
ção dos Franciscanos. Decidindo, Sua Magestade deu ganho de 


s Missionarios: a jurisdição espiritual cabia-lhes; os ban | 
entio deviam ser governados por seus principais com a assis 
Religiosos (5). | 


Para as bandas do norte ocorria perigo iminente, criado 


Ez criara a Capitania do Cabo do Norte, doando-a a Bento 
arente. A insistencia franceza não diminuia. Os olhos 


8 da gente de Cayena não mudavam de direção, Os nativos 


egia de 18 de Setembro de 1706. Anais da B.As do Pará, 
” pg.129. E 


“ 
» 


«+ 


a 


ra em memorial a D. Pedro, os perigos daquela concurrencia. 
dera atenção o Monarcha, re 
“Em 1626, porém, os Franciscanos começaram a evangelizar 
da região. Fundaram o primeiro nucleo no Jary, Prosse- . 
m exito. Em 1702, trouxeram algumas dezenas .de bugres do 
Norte, aldeando-os, nas cercanias da capital, Foram louva- 
Entre o Nhamundá e a boca do Amazonas, margem esquerda 
estabeleceram missões. Mantiveram, ao todo, os nucleos de 


Jesus, Anaratuba, Boccas, Caviana, Urubucuará, acarapy e | 


Atê 1655 tinham sido, na tarefa catequista, os unicos. 
a chogada dos Jesuitas, cederam-lhes o caminho, Não tinham per 
Confiança real, Havia "outras circunstancias que deixamos 
m causa) entregues ao silencio", registram os autores do ma- 
to que publicamos em anexo. Mais outras vezes preferira-se, 
sbõa, o trabalho do Jesuita, menosprezando-se o esforço dos | 
canos (7). | 
Em meiados de Setembro de 1702, perderiam duas de suas 
uras mais expressivas - Frei Joseph de Santa Maria e Frei Marti- 
de Conceiçam. Missionando entre Aroans, tinham sido abatidos 
Mus sacrilogos e apostatas indios ..«" que lhes arrastaram os 
Era Regia da 6 de Maio de 1703, Anais cts, pg. 121, 
Carta Regia de 2” de Julho de 17Ã0, mandando que o descobrimento 
exploração do Jary fosse tirado dos Franciscanos e entregue 


08 Jesuitas. Tambem Carta Regia de 253 de Janeiro de 1712, Anais | 
ts, pags. 130 e 137. . 


ando-os ao abandono, nas campinas dé Marajó, "expostos 
jo tempo, a voracidade das aves e feras”. Em gandtrs do 
jte encontraven-nos em perfeito esjdo. pra o milagre » : 
ões os dois soldados da Igreja. 

Já antes, em 1693 e 1696, dois outros desfalcavam as fi- 
Ordem; Frei Belchior das Neves e Frei' Boaventura e santo 
itimas das pestes que assolavam o Marajô. 

Frei Belchior era "varão Aapostolico e dotado de todas as 
Ao envés de abandonar os catecumenos, fugindo aos rigo- 
E manteve-se entre elês, atendendo, adido numa atitu- 
na mito assinalavel. Frei Boaventura tambem era "varão 
imo em todas as virtudes. Cujo trabalho incansavei de 
e ensinar admiram a todos os q. o viam ou ouviam a noti- 
disso outros lhe davam", Como Frei Belchior, portou-se com 
Ni digno de menção, cuidando com carinho dos nativos doen- 
assistindo-lhes em tudo quanto seus recursos permitiam, Os 

le anos trabalhavam. sem exibições. Sem reclamar proventos, 
em 1687 (8), 1693, 169, 1707 e 171, para resolver os 
tes que começavam a perturbar o trabalho missionario na Ama- 
a fizera-se, de ordem regia, a fixação das zonas de ação de ca- 
Pela penultima, realizada a 9 de Maio, no palacio Gover- 
l, em presença do Capitão General e Governador Christovam 
Freire, ficaram com os Prades de Sento Antonio os nucleos 


46, São José, Bom Jesus, Pará e Urubuquara. Pela de 171, 


| Regia de 2l, de Março de 1688. Anais, cits, pg. 9h. 


. 


a 


| à concessão, Mas, em 1º de Março de 1715, Sua Magesta- 
ja-a, atendendo à reclamação da Provincia da Conceição (9). 


Esses incidentes, todavia, não fyidaram, Continuaram pe- 


Companhia de Jesus, de outro as demais organizações cate- 
E Os Franciscanos da Provincia de Santo Antonio, além do 

o expendi do na fase inicial da conquista e depois no periodo 
lidação, realizaram obra respeitosa. Ligaram o nome a to- 
| empreendimentos lusitanos no vale. Entre outros, acompanhan- 
m Frei Agostinho das Chagas, que seguiu como capelão da jor- 
O famoso Pedro Teixeira na subida e baixada pelo Amazonas em 
9. Eiperadoreu inteligentes da façanha contra o estrangei 
8 lonarios, capazes, produtivos, tinham estudado a terra e o 

o modo de vida no novo meio, Frei Bôa Vista de Santo An- 
ixou artes e vocabularios" das linguas Aroã e Sacaça. Frei 


im da Conceição, Frei Matheus de Jesus Maria escreveram cate- 


- 


sá Frei Christovam de Lisb6a, além de "sermonario", impresso 
, uma relação historica das guerras contra os inglezes e h6-- 
s na Amazonia, trabalhôu na "Historia dos animaes e arvores 
o", que EnRAÇÃO inedita no Arquivo Colonial de Lisbsa. 
ão de Santo athanazio, candidatado pelo Capitão-general do 


o e Grão Pará a Bispo do Pará, louvado e ouvido mais de uma 


ES 


ag 


D Pedro II, compoz um "Roteiro Moral" para Missiona- 7 
um "Roteiro Doutrinal* tambem para Missionarios. E 
“Mais uma vez tiveram os Franciscanos de se defender pe- 
bri dedos de Lisbôa. Ainda em 1669, em longo memorial, 
sumula de sua ação no vale amazonico. A "Relaçam" que 
anexo ê, igualmente, uma exposição defendendo, de certa 
de noticias que contra a Ordem circulavam no Reino (10). 
Como as outras milícias catequistas, sofreu i dos Capu- 
« Antonio a acusação de entregar-se, no seculo XVIII, a 
cantilismo exagerado, que comprometia a finalidade maior da 
e se lhes confiara no Ultramar. Mereceu advertencias. Em 
e ço de 17314, por exemplo, dissera o Rei ao Provincial que 
advertir "aos seus subditos evitem escandalo que causão 
“desordens, e negociaçoens, tendo entendido que devem pro- 
omo verdadeiros missionarios", ameaçando-os de tirar-lhes 

- ões (11). Era forte. Mereciam o castigo 9? ; 

E " Em Novembro de 1757, Mendonça Furtado, atendendo ás cir- 
eiad que lhe foram propostas pelo Provincial dos Francisca- 
R atrou o estado de extrema pobreza em que viviam, mandou 


es a anualidade de 100$000 (12). 


ela Carta Regia de 27 de Agosto de 1712, S. Magestade censu- 
a o Provincial dos Franciscanos pelos escandalos que prati- 
Gavam alguns membros da Drdem. Anais, cits. pg. 159. 


ta Regia de 25 de'março de 173. Anais da D.A. do Pará, vol. 
Bs. 223+ Belem, 1910. E: 


à de 28 de Novembro de 1757 de Mendonça Furtado, anais 
Ss, Tomo 6, pgs. 29-51, Belem, 1907. 


> 
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a-lhes o elogio, em 16537, Jacome Raymundo de Noronha, na 
gam sobre as cousas pertencentes à conservação e augmen- 
o Estado do Maranhão"; "A cousa mais necessaria que ha na- 
llas partes para ter o gentio dellas sogeito, é visitalos 
mparalos dos Religiosos Capuchos de Santo Antonio aoa quaes 
o gentio tem em muita veneração, e os amão como unico Re- 
io de suas Necessidades, porque conhecem 'delles a charida- 
| com os tratão, e os perigos em que se poem para os defende 
im assi na paz como na guerra ee! 


-|8 - 


OS FRADES DE SANTO ANTONIO 


ão sumaria do que obrou a provê de sºº antº por seus 


serviço de ambas as Magºº?, 


i 1 


No anno de 69 enviou o sr. com *º pr. Wº” da Esperança, mes- 
1 | tes e Theologia e com iº go gt? oficio hã relatorio fei- 
nome de Fr. João de a Athanazio, entam presia!* da Mis- 
q neste Estado o tinha trabalhado em serviço de ambas as 
do descubrimento delle athé o sobredito anno de 69 a 


g*º antº, Daqual relaçam q he factivel ainda existir se 


à alta go hum resumo breve, já q o tempo sepultou no esqueci- 
os trabalhos e suores que a sobredita Prov”? teve em ajudar 
gar destas terras ao Francez e olandez de % estava povoado, 
 Fossar os agrestes mattos da gentilidade, arvorando-se nella 
tandarto de Christo, co das Armas Portuguezas, dado pelo mes- 
a primeira pedra fundamental da Luzitana Wonarchia. 

4 qual relaçam se accrescentar o serviço q lhe tem feito,por 
, algis Religiosos filhos da mesma prov? pº q assi não fique 
p ivada do merito o louvor merecido, pelos falços informes 

“ ou pela enveja das luzes alheas q p? luzirem maes as 
eclipsar, ou de hfla ambiçam ensaciavel, q por tal meo perter 
ugmento das suas conveniencias, sendo os sobreditos dous 
ivos causa de vermos e lqgmentarmos o credito de hia prov? (á 
este Estado sê confessa devedora aos vitaes alentos da sua 
bia e aos augmentos da sua adolescencia) estragado na opiniam 
| e“, mai enformada e destruido no conceito de algis ignoran 


verdade, e de outros q machinaram pela ocultas minas dos 


9 - 


mes a ruina de tantas glorias, adqueridas pelo merito 
trabalhos e disvellos. Su 
ntrou a Prov? de ste Antº neste Estado com os seus conquis- 


que erão 300 soldados, e dos Indios não consta o numero 


el 


Fr. Cosme da S. Damiam e Fr. Mu “ da Piedade, filhos e mo- 


8 entam na Custodia, que entam tinha a Prov? de gte 


ant” no 
trabalhos q elles na viagem padeceram e a parte q tiveram 
oria pelos nossos alcançada, sendo os enimigos em dobro e 
guarneciãos e entrincheirados, não he p? a brevidade q se- 
ouque a muit? Portuguezes e Indios tirou a vida, e a ou- 
às portas da morte; com a religiosa e charitativa assis- 
dos dous sobreditos Religiosos lhes ficáram os q escaparam 
gados q de comum consentimento escreveram e pediram & 

» Filipe II, pela nossa conta, pº? q os sobreditos dous Re- 
8 continuassem na assistencia que lhes tinhão feito e pu- 
em fundar convtº8 neste descuberto, e estava per descubrir nes 
ão. E assi no anno de 1617 trouxéram a tal licença Fr. 

de Narciana e Fr. Christovam do S. Joseph com o titulo de. 

O com outros Religiosos seus companheiros e com titulo de 
jarios por Provisam Real pê q tivessem a seu cargo o governo 
rina dos Indios. dt o 
rtiuse logo p2-o descubrimento .do Pará o sobredito prelado 
gis religiosos e Franºº Caldeira Castello Branco. Na Con- 


tal Capitania não houve mayor parte em se domesticarem 
nos aparatos melitares, do que nas praticas dos nossos *. 
ios, fundando estes o seu conv"º donde ao presente tem 

+ da Companhia o seu Colegio ao presente. | 

deu treguas ao descanço o abrazado zelo do nosso Custodio, 
E teve seguros,aos Indios circumvisinhos a este Pará, se 
ãeo aos maes remotos, e depoes destes domesticados com elles 
is tos q preparou (cincoenta) 50 eanoas, q sam as embarca- 
à, guarnecidas dos Portuguezes, q pela falta q havia, fo- 
8 dos necessarios e fez cara e algis Fortins q os Olanda- 
nglezes tinham levantados por ambas as margens q o rio das 


rega pela banda de Gorupá athé Chingú e pelas ribeiras do 


aram as armas portuguezas hã Fortin em Moturú, hoje Missão 
n gsos Irmãos da Piedade, muy tem guarnecidos com sua estaca- 
co q 5 peças de artilharia e outras menores, defendido por 30 
dé es e Inglezes, e dos Indios naturaes, valendose os nossos 
itar estratagema de vestirem os maes dos nossos Indios com 


"Com q se enganaram os enimigos aveliando-os por portugue- 


bem armados e se renderam a partido de se lhes dar passa- 


o o poder a q se renderam. 

abaixo houve o mesmo successo em outro Fortin, não de 
er, mas ao nosso muy superior. atravessaram os nossos 
Amazonas pº banda q se chama do Cabo do Norte, e enves- 
antro Fortin muy bem fortificado de armas, soldados e trin- 
» las nada disso valeo aos enimigos porã como o rumo q os 
Eravam era tam santo, não podia o céu falter-lhes com as 
las da sua ajuda p? não ficarem vitoriosos. E depoes de 


a m tivéram certeza de não lhes tardar por muitos dias hã 


jpoes de 7 dias o avistaram, e â boca da noite, sem serem 
o envestiram com tal coragem, q se renderam os enimigos, e 


8 Oo saqueáram, desenganando-os q voltassf para donde vi- 


estarem os do Fortin p? donde navegávam prisioneiros, e 


arrasado. Carregados de despojos, e com a gloria de taes fa- . 


5 so tornâram os nossos para o Pará. 

anno de 162), entrou mosto Estado com titulo de Comissº e 
missão do s.Qficio, e da Meza da consciencia na Prelazia 
siastica, com nd enda do Sonselho Real de adjunto do o" . 
etor dos Indios com o governo espiritual e temporal delles, 


orte donde eram naturaes., Bramavam elles depois de entre 


| 


a 


E 


| 
o 


ú 
| 
] 
! 
À 
Í 


“hum Hêrcules da pec a e Sor. De Fr. Christovam de Lisbôa ou 
“Severim, cujos dotes de sangue e letras esmaltados no precioso 
“culto de todas as virtudes. Dôze annos assestiu este varão Lllus- 
Te neste Estado; e ainda vive nelle a sua memoria. O seu incan- 


des 


avel gelo no serviço de ambas as lag e salvação des almas assi 


“dos portugueses, como doB Indios tomava por denoango em hum traba- 
"lho o principio de outro; poes alem da eninpação de tantos negoci- 
os, à que por rezão das comissão q tinha dava pontualissima expe- 
* adição, pregava ordinariam"”, e antes de subir ao pulpito gastava 
=» manhas no Confissionario, Não admittiam entercedencia os fervo- 
| res do seu apostolico espirito, andando em hã continuo giro ora 

do Maranhão pº? o Pará, ora desandando o curso, ora pelas aldeaca 
“corroborando na obediencia desta Coroa aos Indios já avassalados, 
pelos modos para tirar áelles aos barbaros pº? q se alipmsnem Du- 
licava-lhe o trabalho e enfado q tinha p? os dous sobreditos fins, 
5 demasias e cruem ambição dos portuguezes e principalm** dos q 

- empunhavão bastões, como testificam os maes dos Sermões do seu 

* sermonario empresso no amo de 1638. E quando as continuas tare- 


te 


“tas em q laborava ordinariam ” se enterrompiam por falta de materia, 


a tomava no compor de q dão testemunho as obras q deixou, algãas 
- mal fortunadas por lhes faltar a luz da estampa, de q eram mto 

"* benemeritas, É 

No anno de 1636, com outros Religiosos maes velo novo prelado 
'e maes pedigiadda entre os quaes foy há Fr. Augustinho das Chagas, 
“o qual encostando as ármas e o bastão "do Governo do Ciará por se 


ligtar no primeiro terço seraphico da provê de ed ante, foy o 


E a: 
“ta Rêligioso o q acompanhou por Capellão, e Missionario a tropa. 
É deste pará mandou o Gº” Jacome Raymundo de Noronha a descubrir 
oate rio das Amazonas, o qual entam se vadeou athé a boca do rio 
“Napo. Em cuja viagem tam dilatada m"º deve ao tal Fr. Augustinho 
des, Chagas a Coroa Luzitana, poes com as suas exhortações animava 
aos soldados e Indios a não se desanimarem em navegação tida de 
fis por phantastica, 'e de outros por insoportavel pelo obstaculo | 
ue depoes se achou serio e por outras circumstancias de perigos e ' 
doenças, em qa charidade do sobredito religioso se deve grande 
materia pê merecer. 


to 


Continuou a provê de 9º antº com o cuidado e doctrina dos ' 


Indios athé, o anno de 1655 em q entraram os PP. da Companhia, não 


orã nos excluisse do talmenisterio a uaçºe 


do Snor.DeJoão IV, de 
loriosa memoria, por descuidos, ou faltas, q em o seu Real servi- 
o em nôs athanbo; mas por alguas circumstancias q deixamos, (não 
em causa) entregues ao silencio, 


t08 veviam os nossos religiosos quando 


No remance dos Gonv 
elle no anno de 1666 nos fez tirar os clamores desta cidade p? % 
e acudirmos nas hostilidades feroges de mortes e homicidios q os 


“Ar6ãs faziam nas lavouras de mtos 


moradores, e os assaltos q davam ” 
aláca de Joanes, p” cuja defeza dos Pesqueiro Real não bastava. 
residio de Soldados q na fal aláéa havia. Como a deligencia 

ra perigosa de trabalho, a q os maes fogem, se aceitou; e he cer- 
q nos competia a deligencia por termos nos annos passados domes- 
icado m“ºº aroãs q tinhão tido o seu domicílio junto desta cidade, 


no, qual entam veviam por alagadisso sê, com pés descalços ajustava 


ae 


em. Foy o embaixador das taes pages o Fr. Prog” mel go Espto gto. 


jue poz por condiçam o não levar maes nesta qa Companhia de hã. 
s portuguezes, q com elle quizesse ir pº test? do q e nei 
artidos do Pará em hífa canoa pelo fim de Mayo forão rendidos dos 
dia. grande numero com as suas armas, esperando ter na preza. 
um bom áia a sua barbaridade feroz, | à 

* Mas tanto q reconhecerão o piloto da embarcação, começaram 
odos na praya a dar saltos e outras demonstrações de alegria, dan-. 
o vozes; - pae st? ante q o mesmo q "padre de Santo Antonio", Dei-. 
xaram logo na praya as armas correndo a competencia em q havia de 

er os q nos seus braços poriam o religioso em terra. Recolhido | 
elle a caza do Principal, do qual e dos maes assestido com os mayo- 
es carinhos, q podia descobrir a sua conatural grosseria. 

Propoz o religioso a sua embaxada, e as rezões q havia 5 
 depostas as armas, e deixadas as hostilidades rendessem á coroa de 
* Portugal vassalagem ligandose com hi visinho de hiãa perpetua paz 

om os moradores do Parã. ao q logo deram assenso, e no âia soguin- 
q era dia de gtº antº e a Dominga da Santissima Trindade depoes | 
A ouvirem missa em firmeza e testemunho da celebração feita das 
zes ajustâdas despedirão as flexas p? o ar cortando as cordas 


os seus arcos. Logo em dezembro vieram a este Pará com hãa frota | 


e canõas a ratificar com quê governava a praça q era o sargento. 


Mayor nº? quedes Aranha, O q tinhão pactuado com o nosso religioso. | 


Pediram-nos p? “seus missionarios, de q nos não podemos livrar | 


A : 
ás instancias q nos fez toda esta cidade. Por o meo referido en- | 


ramos na tal trabalhosissima Missão, donde fazendose 2 populosas 


ládas serviamos muito a v.ltagão por rezão das entradas, e « comercio. 


] 


“dos moradores de Caena q se as não podiam empedir, não em pouco. 


a id 


dos intentos q determinavão. Fez presente Fr. 
João de s* º athenasio, entam Prezidente da Missam a mação do snor. 
* pedro duas vezes o perigo em q havia este Estado com a comuni- 
E caçam tam continua com os Fransagas, e q convinha Pp segurança dos- 
ta tirar com algua força os aroás das suas terras p? entre a Aldéa 
j de Joanes, e o Pesqueiro Real. Nem agradou a inata piedade do so- 
* bredito Snor athé & no anno de 69 deo nas aldeas do Aroás tam pes- 
“tifero contagio de doenças Eva apura par qua do ar, q athê as ar- 
E se secávam, morrendo mé à gente e athé o missionario Fr.Bel- 
““chior das Neves de quem abaixo se hade fazer menção. Espalharão- 
se por diversas paragens os moradores das suas aldêas, e comecei 
E “eua dar princípio p? a mudança do domicilio em q agora vivem jun- 
“to desta cidade, 


parecia-lhe isto muto 


mal, mas És orações do referido Missio- 
* mario q deu a vida, como verdadeiro pastor, pela salvação das suas | 
* ovelhas, começou a mudar-se alga gente p? junto desta cidade de q 


* deu avizo no anno de 695 á mago 


do Snor D.Pedro e que era conve- 
q nientissimo ao seu Real Serviço fazer Presto atana” baixar os mass 
* aroés pelas razões q entam allegava p?G o q se tinha principiado 
não desvancesse. Ao q o sobredito Snor dando assenso mandou ao 

É o” e cap?" e go Estado, no anno de 696, q os aroés rebeldes, q 
não se quizessem baixar os precisassem a isso pelos meos, q lhe 


E parecesse. 0% tudo se executou sem ser necesº maes q as forças 


É piamente) as orações do snor Fr. Belchior, cuja charidade se não 


de hã medo leve e o trabalno dos Religiosos, e sobretudo (ao ã creio. 


| 


ai pd 


- € É o a 


esqueceria, reinando no céo, de pedir a Deos pelo bem espiritual | 


à draquelles por cuja causa deo a vida na terra. E assi se formárão 
E 5 aldêas muy populosas em grande serviço de Vmagº? e bem deste 
* Estado, Ea 

4 Não ficava sepultado no silencio a vida e morte de quatro 
Religiosos q entre outros pelo decurso dos sobreditos annos Deos 
levou pº o eterno destanço com serviço desta terra, O pr” foi o 
Snor Fr. Belchior das Neves, varão apostolico e dotado de todas as 
virtudes, O qual no anno de 693 fez o sacrificio ao cêo da propria 
É vida por quem a deseja livrar da eterna morte. Deo no tal anno 

4 infogolenendo-go eu ares tal contagio na terra dos aroás q athé 

as arvores perdiam a vida vegetativa. Começou a tal peste à matar 


tos 


a his, e della enfermar m e a escaparam poucos, com q a costuma- 


* Ga charidade teve dilatada materia p? os desejos do seu esperito 
em assistir a necessidade esperitual e corporal de tantos ..« Athê 
| Q rendido ao pezo de tanto trabalho, e ás malignas influencias do 
ar, o prostou o mal q as suas ovelhas padeciam, e não o poder reme- 
diar era pº o seu paterno desejo o mayor tormento q padecia., 

- | Do qual achandose com alga melhora, e havendo ocasiam de 
livrar a vida retirandose aah e cidade, não lho permetio e amor 
devino, q” no seu coração ardia. E assi resoluto antes a morrer | 
do q faltar a necessidade de tantos se resolveo a ficar lhes asses 
tindo. tas recaindo na doença não podia a força desta empedir a 
gp esperito, em braços de dois Indios ainda ia confessar a his, 
"6 a dispor pº a morte a ouiros e assi juntam!º Athê q prostrado 


de todo industriou hum dos maes entendidos do % lhe havia de dizer 


nas. agonias da morte, e O que havia depoes della fazer do sou ca. 


daver. E com hi Christo á vista, derretido em lagrimas, e rompen- 
“do seu coração com actos de contriçam, e de amor de Deos, lhe en- 
tregou sua bemdita im no mez de Junho de 695 morte tam sentida 
* da piedade da nagão do snor DePº, como o testeficam as seguintes 
* palavras de ha carta q o sobredito Snor enviou ao nosso provei 
"em 26 do Janeiro de 696. 7 

- "Pellas cartas q se receberão do Estedo do Maranhão lhe foy 
* presente o gio zello com q os nossos Religiosos procurão adiantar 
as Missõis que tocão á sua repartição, e o particular cuidado com 

" q por meyo delles se tem augmentado o serviço de DeN.S. € meu; mt? 
a custa do seu trabalho, com perigo de suas vidas; como sucedeo ao 
q : pº pr.Belchior das Neves, q por não faltar ao q sentiam aquellas 
$ q tinha a seu cargo, deo a vida por ellas. E sendo p? mim esta 

E noticia pelo q toca a falta deste servo de Ds, de grande sentimen- 


E to, he mut? mayor a gloria accidental q com o seu exemplo deixou 


" dos q se empregarm, pello mayor bem das elmas, neste santo exerci- 
“cio. Como logo quiz nosso senhor mostrar, digo q se expirimentaço 
“ma mudança dos aroans pºoutro sítio, a qual antes se desejava o 
“procurava, com pouca esperança de se conseguir & * — É 

o seção religioso dos quatro q se tem dito foy o Snor Fr. 


to ante 


“"Boavies + Varão" perfeitissimo em todas as virtudes. Cujo. | 


4 trabalho incançave? de doutrinar, e ensinar admiram a todos os q 


co 


“a viam, ou ouviam a noticia qrdisso outros lhe davam. DO q he 
' fidelissima testemjnhã a escola q na aldêa de Joanes levantou en- 
sinando os rapazes Indios a ler e a escrever e fallarem o nosso 


as = de 
o ediona; o q ainda hoje continua, Soube a lingua g* À aroã e sacaça, ] 
"e dellas deixou artes, 6 vocabulario em q gastava o nd q lhe. 
* subejava da assistencia da escola, tirando ao somno mt 2 parte do q 
| lhe era necessario, de tal sorte q estando hã sentido quieto, dá 
* -Começava em qualquer hora a dormi tar, o q lhe interrompia a oceu- 
- pação q logo principiava.. Na robustez do corpo não se conhecia o 
— rigor na sua notavel penitencia, Na peste das bexigas do anno de 
| 695 de q ficou a alddo dostrogada durando nella 20 mezes, teve 
grande campo em q se espriar a sua charidade, No espiritual não ha 


Eu 


a a engrandecer, poes dos sitios das lavouras dos Indios ia bus-. 
car aos q nellas adoecião, e quando cançavão os q os trazião, car- 
" regava aos hombros o páu em q a rede em q vinhão dei tados, vinha 
amarrada. No corporal foy excessivo o trabalho em lhes levar o co- 
Noé os forçando a isso, em os curar, lavar as chagas, e matar os 
"bichos q nellas nascião. Fina Imtº no anno de 69 em q os Franceges 
tomarão a Fortaleza do Cabo do Norte, indo o sobredito às rldéas 
dos Aroás a confirmal-os na obediencia a vassalagem de VeMagão 
por ser tam grando lingua, e de todos os Indios um oraculo, de tal 
aanoção trouxe ha doença mortal. Deos lhe quiz dar o premio de 
5 a laboriosas tarefas, e foy isto em 23 de Agosto de Nome com a 
q versal sentimento de todos. 
4 os outros dous Missionarios forão o Snor Fr. Joseph de gta 
a e Fr. Martinho da Conceiçam, muto foy o ã trabalhou aquelle na 
assistencia e reducçam dos AroÉs, como o declara a carta da gagó? 
é do ee D.Pº feita em 22 de Abril de 702 ao sobredito vindo Pre- 


É: tal da Missão q he a seguinte; 


ara o) O od cu 
e E 


er sarA q vos posso dizer qa rodam ea iadio me enviastes. 

do serviço q tendes feito a Deos c me fizestes a mim na ordem e 
 progreço das missõis sondome estimavel, não é mayor do q cá me 
constava por outras vias-&", E 

ambos os presentes missionarios derão as suas vidas nas mãos 
de hfis sacrilegos e apostatas Indios q tão reduzir em o fim de Frº 
de 7o2 ao gremio da Igreja. Não levavão na tal empreza maos escol- 
ta p?a sua defeza q as suas pessõas e algíls indios q os remavão, 
ê “dos quaes desamparados por se verem envestidos de hfia multidam de 
a raivosos leBes nas unhas dos quaes ficarão entregues os dous reli- 
* qiosos, contra os quaes despedira hã chuveiro de setas, de mtas 
das quaes, mortalm** feridos, regárão com. os rubins do seu sangue 
a terra & merecia se abrisse p? castigo de tan crueis e sacrilegos 
* homicidas. | 

| E assi entregáram as almas na mão do seu creador, como pelas 
“circunstancias antecedentes, e subsequentes puramente se crês Poes, 
mortos os Religiosos, arrastáram os seus corpos a hija campina, ex- 
j Baut OR ao rigor do tempo, a voracidade das aves e feras q na tal 

E paragem não faltam, houve ellas respeito à deixáram os cadaveres 

* intactos. Nem as calidades aa humido e quanto ão clima, nem o ca- 
“Jor do sol, nem a humidade da terra e chuvas, nem & Atena 


“dos humores, principalntº no nosso Missionario Fr. Joseph de E 


E cad soseph de gta pi Eu El Rey vos envio mé º saudar. + al 


Maria por rezam de seus annos e achaques, foram poderosas as sobre- 


| 


“ditas causas pê q nos taes corpos entresse a corrupção, de neado a 


de Septembro ato o fim de Janeiro em q foram achados nã atnô os. 

20 de fevereiro em q param enterrados; por estarem embalçamados pela 
poderosa mão devina. E o mesmo previlegio lográram os nabitos | 
* Com q estavam vestidos. Do q tudo se fizéram vestorias, assesti- 
E das de mtos hãa pelo Juiz aclesiastico, e outra pelo secular, nas 
| quaes: "se" achêram os corpos incorruptos, e maculaveis, mettendo . fol 


algiias das pessóas as mãos pelas roturas das feridas, no vão do 


peito acháram o q fica dito. Nem a vista dos dous cadaveres causa- 


va-nos q os vião, causava aquelle horror natural q causa a vista 


dos defuntos. 


to 


Bem tomara a molestia de Fr. João de 5 Athanagzio não ser 


mettido na lista dos sobreditos religiosos, mas violentam-no a isso. 


tos 


- os importunos rogos de m a q deve ceder pº reputação do q se. | 


de, x assi pê prova de q foy falça 
te 


escreveo contra elle á V.Mag 
F a enformação não allegava senão sumariam pelo grosso o q em ser- 


viço Real tem obrado, e a estimaçam, e agrado % teve (sem meritos, 


“mas não por meos da hypocrisia) p? com a mação do Snor D.Pedro, 
Ha 26 annos q assiste Fr. João de stº athanazio neste Estado, 
Ee  delies nã só viveo conventual. Foy ensinuada do sobredito gfor 


End 


a Pi elleição 3 q se fez d'elle pê presid'º da Missão pê q esta izenta 
q do Prelado do gonvt? do Pará podesse eLIá sax macé bem governada. | 
- No fim do triennio de tal ra sabendo 'o referido MHonarcha 

em peder o sobredito presia*? continuar por regão de hum Breve de | 
paulo IV q prohibe debaixo de Excomunhão não, poderem maes de 3 | 
E crude continuarem os Prelados nas projaztãs / dos mesmos RA À 


“escreveo a mas ão snor D.Pedro ha carta, em 24 de Janeiro de 696 


E é Ré FAR -34 - a RE A a 
| sobre” algues cousas ao provêl, nãa elausula da qual era: E sobre * 
tudo faço Bos nossos successores. "Esobretudo q procureis o mo- 

É “do mais conveniente de continuar o Pº Fr. Joam de 5. athanagio no. 
cargo de presidente das uissõis, ou por ordem do Nuncio Apostoli- 

a co dogtdiNóincs, ou do Sumo Pontifice, p? o que vos mandarei dar 

y toda a ajuda e favor. * | 

| Continuou outro "triennio em presiate da Missão, nos quaes se 

* passarão quasi 7 amos. E nã com titulo de Regente delia emquanto 
a nova Provincia em q se encorporou elegia Presidente e sendo pro- 
movido ao oficio de Comis? da mesma Prov? nam desamparou a assis- 

tencia da missão. Os bons acertos e evipnenkol ADIA; antes da de- 
visam das prov"* e depoes na q se encorporou, no serviço de ambas 


* a elle se deverem. De mutas detre- 


as maços se diz universalm” 
minações sénia no tocante as aldéas e munto das Missões deste Es- 
“tado, foy elle o instrumento, ou por cartas suas remettidas ao Con- 
E se lho, ou a Roque Monteiro Paym. Na perfeição das graças, e culto 
E devino das suas aldéas he nas com'** q £foy nr” sem segundo, No gelo 
E o sestto Real afirmavão por vezes mtº8 entendidos, e desapaixo- 
E nados ser hi dos vassallos maes fiel e desenteressado, q no Estado 
* havia, 

i xa mudança dos arôas p? junto desta cidade foy o p”º movel 

"* na terra, buscando a conservação delles na paragem donde vivem 
na cometiva das Eecoltas annuaes sobre o | tudo deo nutêS ponadas, 
Ee sobre o descimento dos Indios do cabo do Norte pº? se extinguir o 
* commercio dos Francezes, . ad É 
teupos hã Roteyro uoral pº uissionarios pê cuja luz publica 


E) Ê : á É SR qo 


E 
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- 


E suspirão os zolozos ao quai só v.maçãe a pode dar; & pledosa nagêo 
50$000 reis. Tem quasi acabado outro tomo de ROTEIRO DOCTRINAL 


"dem ne alâga do Cayá já tem feito hu Hospicio com aparencia de | 
Convtº pê p» nele se industriarê os Missionarios novos vindos do 


reino, cujas obras são tanto do serviço de Dº como do Real de v. 
* Dos favores e confiança que fazia delle o sobredito senhor. 


- xas lhe mandou o enformasse da verdade, Contra hum ecclesiastico 
| deste Estado depoes expulso mandou ao sobredito Fre João de sto 
Athanazio o avisassé do seu procedimento. De huas cartas contra 
os religiosos enviadas ao Conselho fazerem escravos sendo uis- 
« Slonarios cometeo a deligencia de se apurar a verdade. -HO papel . 
“pelo qual queria sabor o que eram as terras do Cabo do Norte e os 


E "districtos dos o que as povoam, deste negocio se Sonfiou de 
an q 


. di e cap à qo sobredito religioso em cuja cabeça desejou pôr 
a mitra deste Bispado. 


Es 


- Nas (cartas) de Roque lMonteyro que eram hi ceo da sobredita 
É uaçl passavão os favores a carinhos. Das enviadas pelo Conselho 
“Garei as forças só de duas para prova do allegado: 
“A p'ê em 22 de Harço de 697. 

"rr. João de g gto Athanº, Eu El Rei vos envio m to saudar. De- 


» q 


sejava eu mu a noticia % me dais dos vossos achaques se sad: 


“rã em outra de i não tinheis alguns pº me ficar o contentam"? E” 


do snor. De Pº deve ser q tem mandado dar pê o gasto da conposiçam 


pº missionarios, cujo manuscripto tem posto nas mãos de Deos, Tam | 


será prova os seguintes casos. De hum Menystro de quem derão quai - 


RO e apiade 


4 
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> 


* vos aghares com toda a saude pê vos empregares no serviço das Mis> - 


q sôis. Espero q estejaes restituido a ellaç" 


A segêa der escripta em 22 de Janeiro de 702, e he a sh geindo 


gello no serviço de Dº nosso Senor emeo merece q repetidas vezes 
vos genefique a satisfação q tenho delle e quanto me fiqua na lom- 
brança p? q em todo o* tempo possaes achar em mim o devido agrade- 


ade a estimação q se deve És vossas virtudes, todas as vossas 


cim 
do dizer o q fui servido resolver," 
"Toda a eficacia e rezões sobreditas que provão com evidente 


vo ante fez a ambas as Magies 


verdade os serviços q a provê de s 
E. dos principio em q entrárão neste ge a destruio hi informe 


falço q deo contra ella ha 2 annos o - fed e cap?" o do mm e 


"diz Ter mostrado a experiencia q os Religiosos das outras provas 
E não obravam com o zelo do serviço de Deos, e seu neste particular, 
E isto hê, no decer os Indios do matto com os PeP. da Companhia, E 


maes abaixo, aprova o não ter deferido as rezões do Fr. João de ae 


Athanazios E tinalm"S, remata a tal carta, recomenda VeMagó? ao 
E a cap” q pi q p? os taes baixamentos escolha sempre aos religio- 


sos da Companhia por serem os sojeitos que neste menysterio conhe- 
“cidamtº fazem mito diferença aos outros religiosos. 

te : 

“fomos ouvidos, prostrados peito por terra apelamos della p? vossa 


“vag* melhor informado pelo meo desta apologia, parte da qual ti- 


a 


“ "Fr. João de gto Athanº, Eu El Rey vos envio saudar, o vosso ' 


| 


* cartas me forão prezentes e por via de Roque Monteiro Paym vos man-. 


“ão tal informe levado a V. mag? na sua carta de 10 de Abril de 709 | 


. 
; 


Como desta carta casualm ” tivemos vista e pê? a condenação não | 


sa é 


rada de papeis antigos do Cartorio e do jardim de sagrada Escri-—.. 


a ptura antes do seu principio, e do sermonario do Snor. De Christo- . 


vam severim nos annos maes proxºº o q se allega são cartos q se. 
apontão e se podem conferir e hua fema constante em todo este Esta- 
do do q v.uação se pode informar, cuja carta não está coherente con 


as. q recebiemos da gaçºº" de seu dignissimo Pae de quem vexaçãe é 


um retrato vivo e natural. Nem nês dentro em poucos mezes da nova | 
da sua tam lamentada morte degeneramos dos quilates q em nós sem- 
pre houve do serviço Neal. 

No anno de entraram os ReR. P.P. da Companhia por ordem 
a da uagóº do Snor. De Pedro e nem dous annos pela tal parte maes 
assistiram, nem lhe puseram maes os olhos. E nôs levando o pego 
de tentos trabalhos pela tal paragem decendo e aldtando junto desta : 
cidade os Indios qa 5 Pai e não temos zelo do serviço de Deos 
o Real. Do Fr. João de S º athanagio tam depressa degenerou ? poes 
se padeser ada achaques no corpo não lhe chegaram ainda ao enten- | 
"dimento p? caducar, DOCS .ececcencorsosucerarenecaseancansansaass 
dado tal nem o sr de Pancas se nam a Ve uaçº” por ter a certeza com 
a noticia da morte da mag” do Snor DePº que não seria Rei nem Ro- 
que. Examine-se a proposta % o tal prelado faz a junta da Missão 


sobre a ida a Jari e se achará q só pertendia & sombra da tal tro- j 


* pa fosse Wissicnario seua baxar algus Indios p? o Carajó q bem 


E 


necesidado havia com isso quer dizer q com hã cajado se podião ma- 
tar 2 coelhos, e se poupava m*º8 trabalhos aos soldados, e Indios 
fazendo de hi caminho dous mandados. * Tudo temos na Pessõa de V, | 


uagêº a quem pedimos justiga (sendo melhor enformado) sobre a 
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seosidiato da pra Eara adquerida surreptictan'e q pº os ques 


mentos do hiins foi precizo q houvesse eclypse em outro, “De ve E 
ê E nação uparanas nos não privará do q temos merecido, e aos PP, aa 

E companhia oq por maes do seu agrado Rea o 
e Fr.Paulo, Fredoão. 
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A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
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vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 
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